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Resumo. O presente relato de caso, aborda uma paciente da espécie felina, SRD, 

com 2 anos e meio de idade, diagnosticada com síndrome de Ehlers-Danlos, a qual 

relata diversas escoriações durante a vida e grande presença de elasticidade cutânea, 

o objetivo do mesmo é discorrer sobre possíveis sintomas, formas de diagnósticos, 

tratamento e manejo da paciente. A síndrome de Ehlers-Danlos ou (SDE) é uma 

condição genética rara que afeta a produção de colágeno no corpo, levando à uma 

fragilidade anormal da pele, articulações e outros tecidos conjuntivos. Embora seja 

mais comum em humanos, também pode ocorrer em animais, sendo conhecida como 

síndrome da fragilidade cutânea, astenia cutânea ou dermatospeparaxia. Essa 

afecção é caracterizada por um conjunto de alterações na síntese de colágeno ou na 

formação das fibras, o que resulta em perda da elasticidade e fragilidade da pele. Por 

se tratar de uma doença rara, pouco conhecida e de causas multifatoriais, até o 

momento não há um tratamento específico para a doença, apenas controle de manejo 

ambiental para manter a qualidade de vida do animal. 
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Ehler-danlos syndrome in felines - case report 

 

Abstract. This case report addresses a patient of the feline species, SRD, 2 and a 

half years old, diagnosed with Ehlers-Danlos syndrome, who reports several 

abrasions throughout her life and a large presence of skin elasticity, the objective of 

which is is to discuss possible symptoms, forms of diagnosis, treatment and 

management of the patient. Ehlers-Danlos syndrome or (EDS) is a rare genetic 

condition that affects collagen production in the body, leading to abnormal fragility 

of the skin, joints and other connective tissues. Although it is more common in 

humans, it can also occur in animals, being known as skin fragility syndrome, 

cutaneous asthenia or dermatospeparaxia. This condition is characterized by a set of 

changes in collagen synthesis or fiber formation, which results in loss of elasticity 

and fragility of the skin. As it is a rare, little-known disease with multifactorial 

causes, to date there is no specific treatment for the disease, only environmental 

management control to maintain the animal's quality of life. 

Keywords: Collagen; elasticity; dermis; skin asthenia; skin fragility. 
 

 

https://orcid.org/0000-0001-8699-3151


Introdução 

A síndrome de Ehlers-Danlos corresponde a um grupo  heterogêneo de doenças 

hereditárias do tecido conjuntivo que se caracteriza por uma pele hiperextensível, 

articulações hipermóveis, fragilidade da pele e do tecido conjuntivo, causando alterações 

sistêmicas que podem incluir problemas nas articulações, oculares e digestivas, devido à 

fragilidade dos ligamentos, tendões, tecidos conjuntivos oculares e gastrointestinais. 

Essas alterações podem variar de leves a graves, dependendo da complexidade da 

condição do animal, é de origem hereditária ou adquirida, porém na literatura sua 

patogenia ainda não é totalmente conhecida (CARAMAlC et al., 2022). 

Na forma adquirida acredita-se que esteja relacionada com a presença de 

hiperadrenocorticismo de forma secundária, onde há uma excessividade de concentração 

de glicocorticoide, interferindo na produção de colágeno, assim fazendo com que haja o 

desenvolvimento da doença. Na forma congênita, como possui uma herança autossômica 

dominante, o animal pode transmitir com 50% de probabilidade para o seu filhote 

(GONDIM & ARAÚJO, 2022). 

Os sinais clínicos comumente relatados são pele fina, hiper extensível e frágil que 

lacera facilmente após trauma. As áreas hiper extensíveis são frouxamente aderidas ao 

tecido subcutâneo e facilmente tracionadas, gerando uma prega que vagarosamente volta 

à posição normal (SILVIA FRANCO ANDRADE et al., 2024). 

O diagnóstico ocorre através do histórico clínico, anamnese associada ao exame 

físico e pelo índice de extensibilidade cutânea, onde o resultado é obtido através da 

divisão do valor da altura vertical de prega a nível dorso lombar, pelo comprimento 

corpóreo, desde a crista occipital até a base da cauda do animal, e para ser definitivo o 

diagnóstico, deve-se realizar o exame de histopatologia da pele ou exame de microscopia 

eletrônica. (BELTRÁN, 2018). 

Por não possuir tratamento específico, a síndrome tem um diagnóstico 

desfavorável, dependendo da gravidade e do estado clínico do animal, pode ocorrer uma 

falha terapêutica e até solicitação da eutanásia, (CROSAZ et al., 2013).  

Este artigo tem como objetivo abordar as alterações clínicas, diagnósticos e 

condutas terapêuticas, utilizadas no relato de caso para o tratamento de uma felina com 

síndrome de Ehlers Danlos, a fim de trazer informações que auxiliam nos cuidados do 



animal, visto que até o presente momento não há um tratamento específico para essa 

doença. 

Relato de caso clínico 

Uma felina fêmea com aproximadamente 2 anos e meio de idade, sem raça 

definida, pelagem preta e branca, pesando 4,1kg, castrada, foi atendida no município de 

Cerquilho no estado de São Paulo, no dia 13 de setembro de 2023.  

O histórico abrangia o tratamento de lesões diversas sem causas específicas desde 

os 3 meses de idade, localizadas em maior parte em região dorsal. A suspeita inicial se 

dava por brigas com outros felinos da residência. O animal em questão não possuía 

nenhum acesso à rua. 

Além disso, nota-se comportamento de características antissociais e agressivas, o 

que acarretava em automutilações após quadros de estresse, mudanças de rotina, presença 

de animais não familiarizados, ausência temporária dos tutores, e fatores externos como 

barulhos, por exemplo. Sendo assim, foi iniciado tratamento com florais, Calminvet®, 

meio tablete, uma vez ao dia, e amitriptilina na dose de 1mg/kg a cada 12hs, sendo o 

último administrado por somente um mês após percepção de efeitos colaterais, como 

excesso de sonolência, fazendo com que o animal ficasse em estado de redução de 

atividades. 

Não somente passou por tratamentos para doenças concomitantes de pele, controle 

de pulgas e carrapatos com antiparasitários como revolution gatos®, para eliminar 

possível Dermatite Alérgica a Picada de Parasitas (DAPP), dieta de exclusão, unicamente 

com ração royal hypoallergenic® para alergia alimentar e suplementação com ograx 

gatos®. A utilização do colar elizabetano foi feita diariamente por escolha da tutora para 

fins de prevenir o aparecimento de novas lesões.  

A primeira consulta foi realizada em setembro de 2023. Após a anamnese, o 

exame físico evidenciou grande lesão na região torácica lateral esquerda, flanco direito 

que se estendia até a dorsal, e também em cauda, representadas nas figuras 1 e 2. Os 

demais parâmetros encontravam-se normais, TPC, auscultação pulmonar e cardíaca, 

temperatura e linfonodos. A princípio não foi realizado exames complementares, foi 

internada para tratamento da ferida. 

Inicialmente, em virtude da extensão da lesão, optou-se pela sedação para 

realização da tricotomia, limpeza da ferida e aproximação das bordas com a sutura em 



pontos de colchoeiro “U” separado e simples separado. Porém, foi evidenciada grande 

elasticidade da pele, formando novas fissuras, inclusive ao inserir a agulha para realização 

do ponto. Sendo assim, a melhor escolha cabível, foi o tratamento de ferida aberta por 

segunda intenção nas áreas de grande tensão que não puderam ser aproximadas. 

 

Figura 1 - Lesão com ferida aberta superficial, em toda sua 

extensão sem comprometimento de nenhum outro órgão em 

felina fêmea com aproximadamente 2 anos e meio de idade, 

sem raça definida. Fonte: arquivo pessoal 

 

Figura 2 - Após a realização da limpeza e tricotomia foi 

observado a hiper extensividade exagerada da pele em 

felina fêmea com aproximadamente 2 anos e meio de idade, 

sem raça definida. Fonte: arquivo pessoal 

O açúcar foi utilizado como tratamento alternativo por sua ação bacteriostática e 

bactericida, desidratando a bactéria pelo aumento de osmolaridade, poucas horas após a 

utilização local da ferida (OLIVEIRA et al., 2022), em conjunto com pomadas hidratantes 



com base em óleo de rícinos. Esse tratamento tópico auxiliou na redução do edema local, 

degradação das fibrinas teciduais, reduzindo áreas necrosadas e tendo melhora 

significativa da oxigenação e irrigação, induzindo a granulação da ferida. Os curativos 

foram feitos em dois momentos do dia, pela manhã e ao final da tarde. 

 Durante o tratamento em internação foi realizada duas sessões de ozonioterapia 

em “bag” e óleo ozonizado uma vez ao dia, durante duas semanas. Bem como, 

antibioticoterapia com metronidazol endovenoso na dose de 15mg/kg a cada 12hs, por 10 

dias. Além de controle da dor com analgésicos, opioides, tratamento suporte e uso de 

mirtazapina a cada 48h, durante duas semanas, com a finalidade de estimular o apetite. 

 Partes necróticas foram debridadas, a fim de continuar a estimulação da 

granulação. Notou-se também grande elasticidade em todo o animal, de maneira 

diminuída em membros, bem como grande fragilidade cutânea com a cola da atadura de 

esparadrapo, utilizados no acesso venoso. O período de internação se estendeu por 

aproximadamente 20 dias e, após foi dado continuidade nos curativos em casa, até 

fechamento total da ferida. 

No exame histopatológico, foi enviado amostra de fragmento de flanco direito, 

um retalho cutâneo medindo 2,5x2x0,1cm, que havia sido coletado durante a sedação para 

a aproximação das bordas. A avaliação microscópica revelou tecido epidérmico e camada 

córnea preservadas em sua totalidade amostrada, com raros focos de compactação, edema 

e presença de discretos linfócitos superficiais.  

Já o tecido dérmico apresentou-se desorganizado, com áreas de displasia 

conjuntival, destacando irregularidades das fibras colágenas, edema e desorganização 

anexial proeminente. Alguns folículos estavam dilatados, com áreas de deposição de 

queratina lamelar e esboços mixomatosos. Não foram observados indícios de parasitas ou 

fungos na totalidade de secções histológicas analisadas. Sendo assim, o padrão de 

displasia fibro conjuntival, associado a traços de edema e focos de linfoplasmocitários é 

sugestivo para a síndrome de ehler-danlos/ astemia cutânea. 

O retorno realizado em outubro de 2023 evidenciou grande melhora do quadro 23 

dias após a primeira consulta, boa granulação tecidual e sensibilidade cutânea, áreas 

repilando e demais pelos íntegros, em fase anagênica, sem presença de hifas ou 

artroconídeos. Foi então iniciado o tratamento da síndrome de ehler-danlos com 

gabapentina a 5mg/kg duas vezes ao dia, vitamina C, Ograx gatos® contínuo e uso do 

colar elizabetano. A figura 3 (imagem A) demostra a elasticidade cutânea evidente. A 



região da prega dorsal vertical média 10cm e o comprimento da crista occipital até a cauda 

com 33cm (Figura 3 - A e B). 

 
 

Figura 3 - Imagem (A) foi realizado o teste de elasticidade 

corpórea na região dorsal. Imagem (B) foi utilizado fita para 

medir da prega dorsal vertical em que o resultado foi em 

média de 10 cm, em animal felino fêmea com 

aproximadamente 2 anos e meio de idade, SRD. Fonte: 

arquivo pessoal 

Após diagnóstico foi possível observar melhora comportamental da felina com a 

gabapentina na dose de 5mg/kg a cada 12h, diminuindo a frequência das automutilações, 

sem causar sonolência. Porém, o uso do colar elizabetano em momentos de estresse 

continuou sendo necessário.  fragilidade cutânea continuou sem melhoras significativas.  

Em janeiro de 2024, o animal em questão sofreu um trauma por atropelamento, 

tendo em vista seu diagnóstico de astenia cutânea, acarretou nova lesão na região torácica 

lateral esquerda que se estendia até a dorsal, e também em cauda, representadas na figura 

4.  

Novamente o tratamento tópico com açúcar cristal e pomadas de óleo de rícino foi 

iniciado em dois momentos do dia, antibioticoterapia com metronidazol endovenoso a 

15mg/kg BID por 10 dias, e tratamento suporte. Foram necessárias sedações para retirada 

de tecido necrótico e caudectomia, tendo em vista a profundidade afetada nessa região. 



 

Figura 4 - Extensão da lesão causada pelo trauma em 15 de 

janeiro de 2024, por conta da astenia cutânea na felina 

fêmea com aproximadamente 2 anos e meio de idade, sem 

raça definida. Fonte: arquivo pessoal 

Na figura 5 é possível notar que a lesão se expandiu por conta do tecido necrótico, 

tomando proporções da região abdominal ao dorso. Felizmente, com áreas de granulação 

e tecido regenerativo presentes. 

 

Figura 5 - Nas imagens A e B nota-se o processo de 

cicatrização com áreas de granulação e repilação após 20 

dias do trauma, em animal felino fêmea com 

aproximadamente 2 anos e meio de idade, sem raça 

definida. Fonte: arquivo pessoal 

 

Um novo retorno foi realizado no dia 02 de março de 2024, onde novamente se 

obteve resposta de granulação satisfatória, resultando no fechamento de grande proporção 

da extensão da ferida. Foi prescrita a utilização da pomada Neodexa creme®, duas vezes 

ao dia, até total granulação, após aproximadamente 45 dias notou-se o excelente processo 

de cicatrização com áreas de granulação e repilação. 



A respeito da SED, foi identificada o início da hiperextensão nos membros 

torácicos e pélvicos, os quais anteriormente não evidenciavam grande percepção (figura 

6). Apesar da melhora comportamental com a contínua administração da gabapentina na 

dose 5mg/kg, a cada 12h, se manteve as automutilações, felizmente em menor 

recorrência. O acompanhamento clínico é realizado em intervalos de 15 dias a partir da 

última lesão, visando monitorar a evolução do quadro, ajustar a terapêutica 

medicamentosa e atualizar o receituário conforme necessário para garantir a continuidade 

dos cuidados adequados. 

 

Figura 6 - Animal felina fêmea com aproximadamente 2 

anos e meio de idade, sem raça definida apresentando 

elasticidade em membros torácicos e pélvicos. Fonte: 

arquivo pessoal 

 

Discussão  

No presente caso relatado, o animal foi diagnosticado com a Síndrome de Ehlers 

Danlos, uma doença genética que afeta principalmente o tecido conjuntivo e a produção 

de colágeno no corpo, levando à uma fragilidade anormal da pele, confirmando que 

traumas mínimos podem causar grandes feridas abertas (VALENCIA, 2015). Por suas 

poucas especificações em literatura, a origem em questão não foi aprofundada, uma vez 

que, pode ser de causa hereditária ou adquirida (CARAMAlC et al. 2022).   

Os exames laboratoriais que podem ser solicitados são histopatológicos, e 

microscopia eletrônica (RAMOS DE SOUSA & BONORINO, 2021). No caso, a 

avaliação foi por meio do histopatológico da paciente que revelou o tecido dérmico de 



forma desorganizada, com áreas de displasia conjuntival, destacando irregularidades das 

fibras colágenas, edema e desorganização anexial, confirmando como descreve Hansen 

et al. (2015), a SED causa colágeno fragmentado, desorientado e desorganizado. 

Segundo Beltrán, 2018, a obtenção de um diagnóstico eficaz ocorre através do 

histórico clínico, anamnese associada ao exame físico, pelo índice de extensibilidade 

cutânea, e exame histopatológico, que avalia tanto a arquitetura tecidual quanto a 

morfologia celular afetada. No relato, para o fechamento do diagnóstico foi realizado 

exame histopatológico e microscopia eletrônica que obteve o seguinte resultado, o tecido 

dérmico apresentou-se desorganizado, com áreas de displasia conjuntival, destacando 

irregularidade das fibras colágenas, edema e desorganização anexial proeminente. Alguns 

folículos estavam dilatados, com áreas de deposição de queratina lamelar e esboços 

mixomatosos, portanto o padrão de displasia fibro conjuntival, associado a traços de 

edema e focos de linfoplasmocitários é sugestivo para a síndrome de Ehlers-Danlos/ 

astenia cutânea.  

No exame físico foi calculado o índice de extensibilidade da pele, através da 

distância verticalmente de uma dobra cutânea da região dorso lombar, até a distância 

máxima, sem gerar dor, calculando 10cm de extensão, a medida inicial da crista occipital 

até a cauda, em aproximadamente 33 cm. 

Segundo Caramalac et al. (2022), a hiperextensibilidade e a fragilidade cutânea 

são os sinais clínicos mais comuns, também encontrados no caso da felina. Não somente, 

o animal também apresentou comportamentos antissociais e agressivos levando à quadros 

severos de estresse e automutilação, além disso, havia lesões na região dorsal, sem causas 

específicas como afirma Gondim & Araujo (2020), as lesões são mais comumente 

encontradas no dorso e cabeça dos animais.  

A paciente passou por controle de pulgas e carrapatos com antiparasitários 

revolution gatos®, de acordo com Gondim & Araujo (2020), o controle de ectoparasitas 

deve ser periódico, já que evita a formação de pruridos na pele e a automutilação devido 

a coceira. O animal foi internado novamente para tratamento da ferida. Inicialmente, em 

virtude da extensão da lesão optou-se pela sedação para realização da tricotomia, limpeza 

da ferida e aproximação das bordas com a sutura em pontos de colchoeiro “U” separado 

e simples separado.  Segundo (RAMOS DE SOUSA & BONORINO, 2021) em caso de 

feridas cutâneas, o manejo é feito através da limpeza da ferida e da proteção da mesma, 

já que evita infecções e agravamento das lesões.  



É de relevância e suma importância fazer corretamente o manejo para o não 

surgimento de novas lesões (RAMOS DE SOUSA & BONORINO, 2021) e evitar 

traumas. Infelizmente no caso descrito a felina passou por um atropelamento, o que 

agravou as extensões das lesões em tratamento. Porém, foi analisado que pequenos 

incidentes como enroscar o pelo ao se esfregar, passagem por locais estreitos e objetos 

não perfuro cortantes também podem ser perigosos, por seu fácil destacamento da pele 

com mínima manipulação do animal, que cicatriza com pouco ou nenhum sangramento 

(GONDIM & ARAUJO, 2020). 

Não há tratamento específico para a síndrome, apenas o paliativo, priorizando a 

qualidade de vida do animal, por meio do manejo nutricional adequado e dos cuidados 

dos ferimentos nas regiões mais sensíveis da pele do paciente (FURIANI et al., 2017). 

Em relação as lesões, foi utilizado o açúcar por sua ação bacteriostática e bactericida, 

desidratando a bactéria pelo aumento de osmolaridade poucas horas após a utilização no 

local da ferida (OLIVEIRA et al., 2022), além de seu fácil acesso e baixo custo, em 

relação as frequentes utilizações da seção de ozonio em bagging, por exemplo. 

O óleo ozonizado de girassol é uma opção de tratamento para feridas por possuir 

ampla atividade biológica com pouco efeitos colaterais relatados, além de ser um recurso 

retirado de fontes naturais e renováveis (FARINA & MOTA, 2022). Sendo assim, uma 

opção viável descrita no relato, e responsável por auxiliar na redução da contaminação 

das feridas e cicatrização. De acordo com Matos Neto et al. (2015), o óleo ozonizado vem 

favorecendo no resultado do tratamento contra bactérias multirresistentes e assim como 

o açúcar também possui baixo custo e fácil aplicação, tendo um tratamento com 

resultados positivo e acessível.    

A literatura também indica a utilização de anti-inflamatórios não esteroidais, 

antidepressivos, opioides e medicações similares na manutenção dar dor (MAYO & 

FERRER, 2023). Os anticonvulsivantes foram citados por Sontag at al. (2017), como 

aliados na dor de origem neuropática, atuando sobre neurotransmissores e canais iônicos, 

suprimindo circuitos hiper-ativos da medula e córtex espinhal, estabilizando descargas 

das vias aferentes primárias. Com base nessa teoria, a gabapentina foi utilizada como 

experimento de controle da dor e comportamental da felina relatada, sendo sua dose 

ajustada para 5 mg/kg BID. Por fim, obtendo melhora comportamental do animal, 

diminuição das dores e da frequência das automutilações, tendo como benefícios não 

causar sonolência.    



A respeito do colar elizabetano como afirmou Caramalac at al. (2022), continuou 

sendo indispensável, além de mudanças ambientais a fim de diminuir objetos de possíveis 

traumas foi necessário. 

 

 

Conclusão 

A Síndrome de Ehlers-Danlos ou astenia cutânea apresenta uma fisiopatologia complexa 

e pouco esclarecida. O prognóstico é reservado devido ao pouco conhecimento que a 

literatura traz como base. Por ter causa multifatorial não há um tratamento específico. Os 

animais que possuem essa afecção devem ter um controle de manejo ambiental rigoroso 

para prevenir as complicações no quadro e manter a qualidade de vida dos mesmos. 

No caso mencionado, foi relatado complicações decorrentes à traumas do cotidiano, 

abordando características da síndrome de parte cutânea, confirmando complicações na 

vida do animal portador, uma vez que, ao mínimo trauma, pode levar à quadros severos 

e até mesmo à óbito.   
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